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À CRÈAÇAÕ DOS CÍRCULOS IMPLICA A I.DÊA BE UMA REPRE-

SKNTAÇAO TERRITORIAL OU ESCOLHIDA DENTRE A MAS-

Si DOS SEUS PRÓPRIOS HABITANTES, A SUA RÈÀLISÁÇAÕ

Ê DE GRANDE IMPORTÂNCIA.

Continuarão cio n.° antecedente.

Bem longa, e tombem massante, foi a parle histo-
rica do nosso artigo, mas assim julgamos necessário
gara que mostremos na patriça aquillo que emitti-
-mos cm theoria.

E' sabido que, não podendo o povo por si mesmo
representar as suas necessidades e defender os seos ín-
iicmsses, tem necessidade de escolher d'entre a massa
da população à que.lles á quem melhor possa defen-
de-los o representa-los; isto é, delegar os seus pode-
res à um ou mais indivíduos para que em sso nome

<e em nome dos seos constituintes possa advogar os
seos interesses; curar des suas necessidades, que não
sao outras senão as naáones; por que os círculos ia-
«Sena parte das províncias, estas do Império, o Império
da humanidade, logo, curado os interesses particulares,
tem-se curado o interesse geral, o interesse da hu-
ínaoidade. ;

Mas esses representantes deveram ser escolhido den-
fro do mesmo circulo, da mesma localidade, e da
massa dos seos próprios habitantes, ou deveram bus-
Ca-los fora, em círculos ou províncias estranhas? Eis
ama questão de primeira iatuicção, uma questão bem
fácil de resolver-se.

Nada mais rasoavel, mais justo, ornais coherente
Com os movimentos progressivos'da sociedade, do (pro
o principio de uma representação -territorial—,uma
representação escolhida e tirada da massa dos habi-
Cantes do mesmo circulo.

Por que. se para o bom desempenho da nobre o
etevada missão de representante da aação requer-s.e

Certos requesitos o certas qualidades precisas, taçs
como capaeidede moral e iatellectual do indivíduo, e
conhecimento cabal das necessidades do círculo para
poder cura-los, e removel-os, etc, é claro, que a-

primeira condição pode achar-se em círculos estranhos,
c também mais aptos nesta parte; mas a segunda, e
no meo intender a mais forte e mais essencial, não
so poderá por certo encontrar-se facilmente, senão
cTentre ósseos próprioshabitantas, e d*entre áquelíes

que partilhão da mesma necessidade. Por que, para
bem podarmos apreciar as necessidades alheias, com-

pre que esprimentemos das mesmas necessidades, ou

peio menos que estejamos em posição de sentir as
mesmas; é sobre tudo essencial que não tenhamos
interesses oppostos que defender, « Assim', dis Ma-
rechel, quando o território esta devidido em muitas

províncias, — círculos—-, em comarcas, cujas riquesas,

producções, gêneros de industria, o commeraio tem
diíferentes origens e cujos interesses e precisão, em
muitas circunstancias são oppostos, não convém, com-
tinua o illustre publicista, que a maior parte doS
representantes de um desses círculos, e escolhida d'en-
tre os habitantes de outros círculos, o de outra devi
são política ou —eleitoral. » E' isto uma verdade

incontestável, e que está ao alcance de todas as ín-
telligenciss. O que so importa v. g. em deputado da

beira mar, eleito por um desses círculos centraes,
com os interesses e necessidade dos seos habitante

quando eíío não partilha dos mesmos prejuisos, dos
mesmos encommodos, e nào soffre da mesma necesu
sidades? e mas sim, quando esse não —aspire mais

pelo mesmo circulo uma reeleição?— E suponhamos
mesmo qne esse deputado seja ura cidadão prestimnso
bem tencionado e que desejo faser alguns ben&úm*
ao seo circulo, como fase-lo fiel e a certadamente, se

elle está inteiramente estranho as suas necessidades?
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O móis que poderá faser, se elle'for um de

prestimoso, bem intencionado, etc,, é ped r informa-

cóes acerca do circulo, Mas estas informações, são,

a)mo sabemos, quasi sempre Inhexttctos, parciaes, etc;

opor isto terá o deputado de luctar com grande em-

baraço para cumprir fielriiente com os uns altos de-
>!eres, e todos os seus esforços, todos os seos serviços

seram sempre baldados e infructiferos. Por tanto é

incontestável, que a primeira condição ; ara uma boa
representaçào, é que esta tenha couber mento cabal

do circulo, que representa, que partilha na mesma

necessidade, e que seja filho, ou quando menos; ha-

hitante desse Ingar. For que, dis Mómisquieu, ceie-

bre enunente publicista, « conhecemos melhor as ne-

.çcssidades de nossa cidade, da nossa cor arca, do que
das outras, julgamos com mais acerto da capacidade

dos nossos visiríhos, do que das dos outros nossos

compatriotas; por tanto, em regra ní-ó é necessário

que os membros do corpo legislativo, sejào tirados

do corpo da nação, mas convém qi o em cada ca-
beca de eamarca, que em cada —circulo—, ou em

cada capital, os habitantes escolheram os seos repre-
sentantes. » Eis aqui. pois, fundamentadas as nossas
idéa na autoridade de um publicista denota, que in-
vocamos em nosso auxilio, e cujas doutrinas não
se poderá contestar. E se quereis im exemplo na

patrica, eu vos fasso lembra-,o que deo-meern 1857
ou 58 o grande litterato portugiíez o Sr. Alexandre

líerculano, o qual,' tendo sido eleito deputado- por
um circulo ou departamonto aonde elle ignorava as

suas necessidades ou não conhecia, de perto, eníen-
deo dar uma licção de mestre a humanidade, regei-

tando a sua eleição, filha tão somente da syn pa-

thia, e do agrado nome que ha obtido na historia

eontemporania; e então explicou a sua recusza diseudo,

que não devia acceitar a honrosa missão que lhe ha-
vião confiado ósseos constuintes, por quanto não co-
nhecendo departe as suas necessidades, julgava se
mhahelitadó' para cumprir fielmente a missão de que
lhe acabaram de confiar- eque eSles elegessem-á eui
do lugar, que tivesse bem apar de sua necessidade j
e' que partilhasse igualmente da mesma necessidade I

que poderia milhormente prehencher, do que elle. , |
Com eííeito essa lição do sábio contemporâneo nos de- I
v^ servir de norma; mas infelisirente o nosso paiz se I
acha ainda tão atrasado, tão pobre deillustração, que 

'

n excnmlo do Sr. A. Líerculano. não achará actoén- ii
tre nós, e nem poderá tão cedo ser emita d o. ¦¦

Julgamos ter mais ou menos demonstrado averda-
.ri?1 das nossas idéas, procuramos fundamenta!--os cm
4::...ns exemplos, basearmos-nos em autoridades assás
rsüosas, e importantes, e do que havemos dito já se
yyodorá avaliar da necessidade e importância de uma *

pulado f representação -territorial— otr tirada dentre os ha-

bitánte década circulo.

Temos concluído. A. Li» o. iS»

«S»^«fr©-«fi5*<»—~

Tratado eos dous preceitos da caridade e dos
* ' deis mandamentos da lei dê deos.

Continuação do n.° antecedente.
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Assim'pois, eu o repito, quatro leis precedem as

nossas acções: a lei natural que Deos gravou no co-

racaõ do homem ao crçal-o; a lei da concupiscon-
cia, cujo autor c o demônio; a lei do temor oro-
mulgada por Moyses; ea lei do amor trasida ao

mundo por JESUS CHR1STO. Mas é evidente que
to»los os homens naõ podem consagrar seo tempo ao
estudo da moral, é por isso è que JtSES CBR1STO
expois os preceitos da lei do amor com brevidade e.

precisão, a fim de qne todos os homens estivessem
ao alcance de conhccel-os, e naõ podessem, vioian-
do-os, pretextar a ignorância de seos deveres. « A

palavra do senhor, dis S.Paulo, echoará sobro a
terra e todos a comprehcndorau » Mas é preciso
notar que essa lei de amor deve. ser a regra de to-
das as a ecoes humanas. Nas artes nós chamamos
bello o que é conforme ao typoda bellesa: do mès-
mo modo cm moral, um acto ò virtuoso quando es-
tá de accordo com a lei do amor; todo acto que se
desvia dessa regra divina naõ pode ser bom, nem

justo. Se estudarmos agora os effeitqs do amor di-
vino sobre o homem, acharemos quatro principaes,
que merecem toda á. nossa admiração.

VI

Primeiramente o amor divino da ao homem a vi-
da espiritual. 0 objecto amado existe no coração
Naquelle que ama: assim aquelle que ama a Deos
em seo coração. « Todo aquelle que tem a cari-
dade vive em Deos e Deos vive nelle: »¦ disS.Joaõ.
0 amor transforma ainda aquelle que ama, e o tor-
na semilhante ao objecto amado. Se amamos um
objecto vil e dispresivel, tornarão-nos vis e dispre-
siveis como eíle. Ouvi. as palavras do propheta:
« Toraaò-sc abomináveis como os objectos que a-
maraõ <x Pelo contrario se amamos à Deos, tor-
namo-nos homens divinos; porque « aquelle que {]
unido a Deos recebe delle a vida espiritual. » Ora*
dis S.Agostinho, da mesma maneira que a alma ó

vida do corpo, assim Deos é d'aíma. 0 corno *
• .j

d otado de vida quando a alma habita nelle e o fas
obrar: logo que a alma se aparta, o* corpo nea

LEGÍVEL



%.

w.

•'#i

><•

&

iramovel, e naõ c mais que um cadáver: assim á
alma possue a vida perfeita, e releva o seo poder
pela virtude, quando é unida a Deos peio amor:
ella desMlece e morre desde que o amor e Deos a
abandonaò. « Todo aquelleque naò ama perma-
nece na morte. » Naõ se deve osquecer que a-
quelle quo possue todos os dons do Espirito Santo
sem o amor, naõ possue a vida. 0 dom das lin-

. goas, o dom da fé, e todos os outros dons da
graça, naò podem dar a vida, sinaõ se achaò reu-
nidos ao amor, Ainda que se involva um cadáver
em yistuarios onde brilhe o ouro de envolta com
as pedras preciosas, elle naõ deixa por isso de ser
cadáver. Assim pois, e a vida espiritual o primei-
ro effeito do amor divino.

VII

Em segundo lugar o amor divino nos torna attui-
tos a observância dos mandamentos de Deos. « A-
quelle que ama a Deos, nunca está óeeioso, dis S,
Gregorio, « Elle realisa grandes cousas, se o amor
o anima verdadeiramente, se recusa a pratica da vir-
tude, o amor naõ habita em seo coração: por con-
seqüência, o signal mais manifesto do amor divino
6 a promptidaò em cumprir os mandamentos de Deos.
Naõ vemos nós que aquelle que ama, entrega-se as
maiores e as mais diííiceis empresas para obedecer
á voz do objecto amado? « Aquelleque me ama,
dis o senhor, guardara minha palavra. » Acres-
centemos que amar a Deos fielmente 6 cumprir to-
da a lei divina. Observemos também que os pre-
coitos da lei divina saõ de duas sortes: uns saõ
positivos, e ordenaó o bem; outros saõ negativos,
e prohibem o mal. O amor divino desempenha uns
e outros igualmente, porque naõ pode faser o mal,
e sua plenitude consiste em faser o bem.

VIII

O terceiro effeito do amor divino é offerecermos
um refugio contra a adversidade. Nada pode offen-
der, tudo -servo a aquellò que ama á Deos, tudo
concorre em seo proveito: as penas, as afflições lhe
permanecem suaves E poderia ser de outra sor-
te, quando aquelle mesmo, cujo coração só é ani-
mado de um amor terrestre, soffre tudo com ale-
[fria pelo objecto amado?

I

VI

.0 quarto e ultimo effeito principal do amor di-
vino é eondusir-nos a suprema felicidade. A. be-
atude eterna só é promettida a aquelle cujo coração
é penetrado desse amor divino; sem elle todas."as
virtudes saõ insiifíiciantes para nos merecerem as re-
compensas celestes. «Naõ me resta mais, dis S.
Pardo, do que receber a coroa que o Suberano Juis
me reserva. Essa coroa naõ me espera á mim só, es-
pera também a todos aquelles que, como eu, aniaõ
o senhor. » Acrescentemos pue ha diííerentes grãos
na beatude eterna segundo os diflcrentes gráos de
amor divino, e naõ segundo os de outra qualquer
virtude. Muitos homens foraõ mais abstinentes do
que os Apóstolos; entretanto estes occupaõ o pri-
meiro lugar no reino do Coo, porque mais do quetodos os homens eraõ penetrados do amor divino.
« Elles tinhaõ recebido, como dis S.Paulo, as pri-
inicias do Kspirito Santo, » eis ahi porque saõ mais

11
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rnagnificamente recompensados.
( Contjnua.
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NOTICIÁRIO.

No dia 9 do corrente na ladeira que desce da ser-
ra Araripe parva o Caldas no termo da Barbaiha,
Manoel Ferreira do Nascimento com a maior barba-
ridade possível assassinou sua própria mulher, dam-
do-lhe muitas facadas, alem de ter cortado o pes-cosso da infelis. O monstro naõ contente com tan-
ta barbaridade, disem que mutilara as partes vergo-
nhosas de sua iufelis esposa! °

Consummado o crime o faceihoròso poude evadir-
m para a província de Pernambuco, porem o sr.
Antonino Cardoso dos Santos delegado da Barbaiha,
envidando todos os meios e recursos, até os pecu-niariosr poude levar a effeito a captura do malvado;
sendo preso no Granito pelo subdelegado do Exú no
dia 11 do mesmo mes, o acha-se recolhido as ca-
deias desta cidade.

im.ii

Vapor no sur:-Velo « Oyapock» entrado hontem
no nosso porto recebemos datas da corte até 23 do
passado.

O factomais importante é a queda do ministério.
Tendo pedido é coroa ou o adiamento das cama-

ras ou a sua demissão S. M. oi. concedeo a demis-
saõ, e assim retirou-ss eonstituciorialmente; em'con-
seqüência do que foi chamado o senhor conselheiro
senador Muniz Ferraz para organisar o novo gabi-nete que ficou composto no dia 10 do mes passa-do do modo seguinte:
—Presidente do conselho, ministro da fasonda, e in-
teriuo do império o senhor senador Énniz Ferrarz.—Ministro da justiça, o senhor deputado Paranaguá'
—Ministro da guerra, o senhor deputedo llego Bar-
ros.
—Ministro da marinha, o senhor deputado Paes Bar-
reto.
—Ministro de estrangeiros, o senhor senador Sinimbu.

Os senhores visconde de Àbaeté, e Salles Torres-
Hoiuem exposeraõ a causa de sua retirada.

( :.

siá
Falleceo no dia 19 domes passado, em

seo sitio Desterro na povoarão de S-.-Anna
o nosso destineto amigo o. Sr. coronel Ma-
noel de Barros Cavalcante: estando ja qua-si parelitico: contava noventa e tantos am-
nos de idade. Era um aneiaõ respeitável:
acompanhamos a sua família em sua justa
dor. Deos o premiará dos beneíioi-os que
cá fes,

A terra lhe seja leve, c os Ceos prospicios
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AfiECDQTAS.

«.Qual de vó sabe nadar?-perguntou Meyerbeer
aos barqueiros do Temisa.

« Eu! Eu! Eu:! --responderam vinte vozes ao mas-
fite ¦*¦¦•mo tempo.

Só um dos barqueiros é que não respondeu, e a
este se dirigio Meyerbeer e lhe diz:

« Ès tu que me ha-des levar além, porque, como
não sabes nadar, ha-des ter cuidado em não nau-
tragar.

1 invejosos da reputação dos mais homens que Ihessãòí
supuriores em honra e custumes; com este favor, Sr.

««|MMI»^^KjaiJMi

Quatro cousas servem ao homem de maior gosto
lia vida, «ganhar, viajar, casar e enviuvar»

Quatro causas são a zanga dos homens, quando se
acham juntas em um homem'só..—«cabeça calva, olhos
azues, ráfirca pequena e voz de sovelào.»

Quatro cousas se não podem soffrer sem serem bô-
ás:— «café, vinho, poeta e melão.»

Quatro cousas podia escusar muita gente— «cigarro,
Café, neve, e banhos.»

De quatro cousas se deve gardar o homem —«de
máo visinho, de companhia de traidor, de amigo-que
falia em tudo sem princípios e de cjinpadres mal-
areados.»

Quatro cousas dão a morte ao homem antes detém-

po— «mulher formosa, herva crua, demasia de vinho
e quedas.o

Quatro cousa põe o homem em pobreza—«jogo,
.demandas, banquete e namorarão.»

Quatro cousas deve ter o vinho para ser bom,
«sei maduro-, claro, velho e cie graça.»

Quatro cousa mettem um homem em um inferno
em vida «cunhada invejosa, sogra desconfiada, mulher
,çom zelos e filho tolo. (Kxt,

CORRESPONDÊNCIA.

Mimimn*»*w*a!m
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Senhor Redactor do Araripe.—Àpparecendo uma

pequena intriga entre mim e o sr. Reinaldo Alva-

res de Lima Mont' Alvão, e por causa desta intriga

me chegavão noticias todos os dias; de qw? o rei' íri-

do Mont' Alvão muito eletrahia de minha honra, e de

famílias respeitáveis deste lugar; e tendo podido eu

discòbrir algumas testemunhas que desião ter pré-
sencíado ao sr. Mont' Alvão calumniar-me com iuía-

mias desgraçadas; determinei-me a processal-o para
desagravo de minha honra calumniosamente ultrajada.

Porem àpparecendo alguns ,empenhes de amigos a

quem nao podia faltar, desisti do processo, e pedir-
íiie uma satisfação, que salvasse minha reputação e

das mais famílias infamadas; elle certo de que nao

seria felis nesta questão, escr^veo-me a carta que
nesta dato. remetto a V. S., para dar-lhe publicidade,
-e igualmente um abaixo assignado dos moradores

desta povoação, e tanto da carta de satisfação como

do abaixo assignado, se colligi nào ser eu um ho-

óiem perigoso na sociedade, como soem espalhar coitos

Redactor, muito obrigará ac
Do V. S. patr0 amigo vor e cr0.

P.e Francisco de Sousa Moita AngelimV

Illm. IVn0 Sr. í*0 Francisco de Sousa Angeiim.— Bebe-
douro 8 de setembro de 1839.—Sendo publico e no-*

torio, que a honra de V. S. soffre, edisem que por
meo respeito, isto é, que eu tenho espalhado noti-,

cias aterradoras contra V. S., e a honra de aígüjnas

famílias deste lugar, tenho a diser a V. S. que taes

noticias nunca íorão espalhadas por mim, pois faço

de V. S. muito bom conceito, e por conseguinte ern
capaz de praticar actos que manchem á reputação de

V. S. das mais famílias. Estimo sua saúde e felirí-

dado, por ser com respito-De V. Rma att6 vor eobr",
R. A L. Mont' Alvão

ílmos senhores habitantes do Bebedouro.—O abaixa

assignado precisa a bem de sua honra calumniosa--

mente atassalhada por Reinaldo Alvares de Lima Manf;

Alvão, que V. S.as attestem ao pé deste se estas no-

ticias contra ahooia de algumas famílias neste lugar

espalhadas pelo referido Mont Alvão, são verídicas ou

não; permettindo-me V. S.as faser de seos attesíado*

uso do que me convier. Nestes termos.—P. a V. Si8*.

que lhe attestem com verdade eR. J— l)e Francisco

cie Sousa Motta Angeiim.—Bebedouro 4 d* setembro

de 1859.

Attesto como fas um anno e oito meses qu o Rm^

padre Francisco de Sousa Moita Angeiim existe neste

luo-ár não tem praticado acção que manche a sua hon-

ra e nem de família alguma. José Dias de Oliveira.

Attesto como fas um anno e oito meses que o Rft]p

padre Francisco de Sousa Motta Angeiim, existe neste-

liio-ar não tem praticado acção que manche a sua honra

e nem de famila alguma. José Dias de Alencar

Attesto a mesma verdade. José Francisco da Rocha.

Attesto a mesmo verdade. José Pereira da Costa.

Attesto a mesma verdade. Raimundo Dias de Oli-

veira.
Attesto o mesmo. Manoel de Oliveira Alencar,

Attesto a mesma verdade. Antônio de Santiago Oli-

veira.
Attesto a mesma verdade. Francisco Dias de Oli-

veira.
Attesto a mesma verdade. Raimundo Dias áe Cas-

tro Pefano.

Impresso por Manoel Brigido dess Santos Sobrint»;
S
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